
A Inspiração Química



Lágrima de Preta

António Gedeão 
(Rómulo de Carvalho)

Encontrei uma preta
que estava a chorar,
pedi-lhe uma lágrima
para a analisar.

Recolhi a lágrima
com todo o cuidado
num tubo de ensaio
bem esterilizado.

Olhei-a de um lado,
do outro e de frente:
tinha um ar de gota
muito transparente.

Mandei vir os ácidos,
as bases e os sais,
as drogas usadas
em casos que tais.

Ensaiei a frio,
experimentei ao lume,
de todas as vezes
deu-me o que é costume:

Nem sinais de negro,
nem vestígios de ódio.
Água (quase tudo)
e cloreto de sódio.



A organização do Mundo

David Mourão Ferreira 
A Arte de Amar

Empédocles, e depois Aristóteles — os quatro elementos

Nem todo o corpo é de carne...Não, nem todo.

Que dizer do pescoço, às vezes mármore,

às linho, lago, tronco de árvore,

nuvem, ou ave, ao tato sempre pouco...?

e o ventre, inconsistente como o lodo?...

e o morno gradeamento dos teus baraços?

Não, meu amor... Nem todo o corpo é carne:

é também água, terra, vento, fogo...

É sobretudo sombra à despedida;

onda de pedra em cada reencontro;

no parque da memória o fugidio

vulto da Primavera em pleno Outono...

Nem só de carne é feito este presídio,

pois no teu corpo existe o mundo todo!

Presídio



Alquimia         

David Mourão Ferreira
In Memoriam Memoriae

Mármore capaz de tudo, e vento, porque não?
Mármore capaz de tudo, de tudo recolher
E transmudar em nada. De transmudar o ouro
—alquimia ao contrário — na poeira que o vento
ao próprio vento espalha…
Mármore, sim,  mas mole.
E mais que mármore mar – que dentro de nós morre.

Ulysses (?)



Lavoisier
John Dalton
John Newlands









Espiral de 
Baumgauer

“Sino” de Basset 

Hélice de 
Bilecki

























“Um escritor deveria ter a precisão de um poeta e a 
imaginação de um cientista”

Vladimir Nabokov

Admiradores — Saul Bellow, Philip Roth,  Italo Calvino, Umberto Eco

2006 — O melhor livro científico (!!!)



"Argon" – a infância, a comunidade judaica do Piemonte e a sua linguagem.

"Hidrogénio" – duas crianças experimentam com eletrólise. 

"Zinco" – na universidade.

"Ferro" – adolescência do autor, e leis raciais.

"Potássio" – resultados inesperados em experiências laboratoriais

"Níquel" – no laboratório de uma mina.

"Chumbo" – ficção

"Mercúrio" – ficção

"Fósforo" – emprego na indústria química.

"Ouro" – prisão

"Cerium" – sobrevivência num campo de extermínio.

"Crómio" – recuperação de vernizes.

"Enxofre" – ficção 

"Titânio" – aparentemente ficção

"Arsénico" – uma consulta sobre uma amostra de açucar.

"Nitrogénio" – fabricação de cosméticos com dejetos de aviário.

"Estanho" – um laboratório caseiro.

"Urânio" – consulta sobre uma amostra metálica.

"Prata" – placas fotográficas imprestáveis

"Vanádio" – reencontro com um químico alemão de Auschwitz.

"Carbono" – a história do átomo de carbono





“Neste ponto o leitor já percebeu há algum tempo que isto não é um
tratado de Química: a minha ambição não vai tão longe — “ma voix
est faible, et même un peu profane.” — Nem é uma autobiografia
senão parcialmente e dentro dos limites simbólicos em que
qualquer escrito, e mesmo qualquer obra humana, é autobiográfico;
mas é, em certo sentido, uma história. É — ou gostaria que fosse —
uma micro-história…”

Os episódios estão organizados usando o nome de elementos da
Tabela Periódica. Cada elemento é simbólico de um acontecimento
ou de uma personagem desse episódio. Primo Levi, que era químico,
conhecia as qualidades de cada elemento e a forma como reage.
Como um professor de Química, apresenta o elemento a um leitor
comum, e de repente salta de Química para a História: a história da
família Levi interligada com a sua própria história como sobrevivente
de Auschwitz é o fermento deste livro.



Zenão concentra em si o desejo de mudança, a
vontade de alcançar, num mundo conturbado por
conflitos vários, a liberdade de pensar e
conceber.
E só um grande escritor poderia acompanhar, de
forma simultaneamente tão minuciosa e bela, os
contornos dessa personalidade, ao longo do
doloroso caminho que a leva a enfrentar e a
assumir a própria morte. Acaso se verificará
então, nesse decisivo instante, uma das máximas
possibilidades da Grande Obra alquímica, o opus
nigrum, a tentativa de calcinar as formas para
permitir a erupção de novo.


